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www.liturgia.pro.br 

6° Domingo do Tempo Comum - A

15 de fevereiro de 2026
EVANGELHO: LEI DA 
TRANSFORMAÇÃO INTERIOR 
LEITURAS 
1ª leitura: Eclo 15,16-21 = A ninguém mandou agir como ímpio

Salmo Responsorial: Sl 118 = Feliz o homem sem pecado em seu caminho

2ª leitura: 1Cor 2,6-10 = Deus destinou uma sabedoria para nossa glória 

Evangelho: Mt 5,17-37 = Assim foi dito aos antigos, eu porém vos digo

Primeiro olhar

A Liturgia apresenta o desafio de viver os Mandamentos não apenas como normas, mas como plenitude do amor revelado por Jesus. A fidelidade à Lei torna-se liberdade e maturidade espiritual quando cultivado em um coração pacificado e misericordioso.
ILUMINADOS PELA PALAVRA

Ainda neste 6DTC-A, a Liturgia continua propondo Mt 5, o Evangelho que apresenta os primeiros ensinamentos de Jesus, com sua proposta de vida para o discipulado cristão, propondo as Bem-aventuranças como fonte da espiritualidade do discipulado cristão. No contexto da pedagogia mistagógica, a Liturgia iniciou apresentando o caminho das Bem-aventuranças como regra de vida (4DTC-A) e as práticas decorrentes de quem as vive (5DTC-A). Agora, neste 6DTC-A, a pedagogia mistagógica propõe uma nova visão da vida e do mundo, presente na frase de Jesus: “eu, porém, vos digo” (E). 

O modo novo de Jesus — derivado do “eu, porém, vos digo” (E) — retira da vida cristã a “obrigação unicamente material”, digamos assim, de atos e atitudes diante da Lei de Deus. Não se trata de fazer ou deixar de fazer isto ou aquilo; está em jogo o coração que impulsiona o fazer. Não apenas a obediência de um Mandamento, mas o motivo pelo qual se obedece e, para isso, a importância de ter um coração pobre, pacificado e misericordioso (E – 4DTC-A). Reconhecer que quem vive próximo de mim é um irmão e uma irmã transforma completamente o relacionamento com Deus. 
O aperfeiçoamento da Lei como caminho de amor
No contexto da pedagogia mistagógica presente nas propostas celebrativas do SAL, neste 6DTC-A Jesus continua comunicando o ensinamento das Bem-aventuranças como um caminho existencial dos seus discípulos e discípulas (4DTC-A), que se concretiza como sal e luz da terra (5DTC-A) e, agora, concluindo a primeira parte do Tempo Comum, com o modo de considerar a Lei de Deus, presente no Decálogo (E). Jesus não revoga a Lei antiga, mas a conduz a um nível superior. Ele confirma sua origem divina e lhe devolve o centro que sempre teve: o amor. Toda a Lei Divina é fundamentada no amor, não somente em sentido vertical (para com Deus), mas também horizontal, manifestado pelo respeito ao próximo, a ponto de respeitá-lo até mesmo em pensamento e nos relacionamentos (E). Jesus não cria uma nova norma para seus discípulos; apenas revela sua plenitude fundamentada no amor. Com isso, a Lei torna-se caminho de vida e sabedoria, conforme ensina o sábio do Eclesiástico (1L). A verdadeira liberdade humana nasce quando o amor regula toda a existência. 

A 1ª leitura ilumina o sentido da fidelidade de Jesus à Lei: ela é dom de Deus e segredo de vida — “se quiseres observar os Mandamentos, eles te guardarão; se confias em Deus tu também viverás” (1L). Os Mandamentos divinos, na ótica do sábio do Eclesiástico, são um caminho de libertação, a garantia de viver protegido em todos os momentos da vida. Quem os acolhe escolhe viver segundo a sabedoria divina presente nos Mandamentos e isso torna a pessoa feliz e abençoada (SR). Esta é a primeira consequência: os Mandamentos não oprimem nem proíbem; libertam e ensinam a sabedoria do bem viver: “feliz o homem que observa seus preceitos e de todo coração procura Deus” (SR). A segunda consequência é compreender a vida, iluminada pela Lei divina, como um caminhar orientado por Deus. A sabedoria divina conduz as decisões e purifica o coração, pois sua riqueza é imensa (1L). Diante de tal grandeza, Jesus não abole a Lei; confirma sua proveniência e sua força vital. A Lei, vivida no amor, torna-se a sabedoria de Deus, glorificando-o pelo modo de viver (2L).
As exigências práticas da nova vivência evangélica
Fica muito claro, proclamando a perícope longa do Evangelho, que Jesus convida a abandonar um estilo superficial de viver a religião por outro, já anunciado nas Bem-aventuranças (4DTC-A), na necessidade do testemunho de ser sal e luz (5DTC-A) e, agora, no modo de entender e viver os Mandamentos de Deus. Jesus não permanece na teoria: exige coerência e fidelidade concreta. Todo o seu ensinamento (E) torna-se uma grande advertência contra a hipocrisia, característica de uma religião exibida para ser admirada. Na interpretação do Decálogo, Jesus apresenta o relacionamento fraterno como marca essencial do discípulo. Não se trata apenas de cordialidade social, mas de respeito profundo pelo outro, inclusive em pensamentos e intenções, como no caso do adultério (E). O outro não é objeto de prazer e nem “alguma coisa”; tem a dignidade de ser imagem e semelhança de Deus. A construção da paz nos relacionamentos, o cuidado com o corpo e o respeito integral ao próximo definem a maturidade cristã. 

O modo cristão de compreender os 10 Mandamentos se traduz em atitudes de total respeito pela pessoa humana. Por quê? Porque a vida do outro é um tesouro para Deus; isso torna-se ainda mais claro na totalidade do Evangelho. A lógica de Jesus é nítida: tudo o que se faz ao outro chega ao coração do Pai. Reconhecer que quem vive próximo de mim é alguém que, como eu, é imagem e semelhança de Deus, transforma completamente o relacionamento com Deus. Dentro dessa lógica, o sábio da 1ª leitura e a teologia paulina, na 2ª leitura, apresentam dois pontos que merecem atenção. Primeiro, a opção pelo discipulado não valoriza a sabedoria humana (2L), mas a capacidade de acolher os Mandamentos da Lei de Deus como fonte de vida digna para o homem e para a mulher (1L). O segundo ponto, a sabedoria divina, presente nos Mandamentos da Lei de Deus, sempre conduzirá a melhor escolha entre o bem e o mal, entre a vida e a morte (1L). Diante de tudo isso, vale ressaltar a súplica do salmista: “oxalá seja bem firme a minha vida em cumprir vossa vontade e vossa lei” (SR); esta é a condição para escolher a vida e viver. 
ILUMINADOS PELA ESPIRITUALIDADE 

No itinerário espiritual do discípulo, a expressão “eu, porém, vos digo” (E) abre um horizonte em que a Palavra não apenas orienta, mas refaz o modo de ver e considerar a realidade. O salmista ensina que a verdadeira sabedoria nasce de quem guarda a "Lei no coração" e a deixa iluminar cada decisão das escolhas de sua vida (SR). A Lei do coração proposta por Jesus encontra-se nas Bem-aventuranças (4DTC-A). É uma lei espiritual e isso significa que se trata da motivação com a qual a pessoa ilumina espiritualmente a sua vida. 

São Paulo, na 2ª leitura, explica que não se trata da sabedoria do mundo, mas da sabedoria que vem do mistério divino revelado pelo Espírito (2L). Sabedoria é concedida aos discípulos e discípulas de Jesus pelo Espírito Santo. A espiritualidade cristã, portanto, consiste em se deixar guiar pela sabedoria divina e, para isso, conta com a presença do Espírito Santo em sua vida. Isso conduz o cristão e a cristã a uma vida qualificada não apenas pelo cumprimento da Lei, baseada “no pode e não pode” fazer isto ou aquilo, mas em respeitar o outro até mesmo em seus pensamentos e fantasias (E). 

(SV)

CONTEXTO MISTAGÓGICO

A Liturgia do 6DTC-A aprofunda o caminho mistagógico iniciado nas semanas anteriores e revela que o discipulado amadurece quando acolhe o “eu, porém, vos digo” de Jesus como chave de uma vida transformada. Depois de aprender as bem-aventuranças e assumir o compromisso de ser sal e luz, o discípulo é convidado a viver a Lei não como obrigação, mas como expressão de amor que nasce de um coração pacificado e misericordioso. A Palavra mostra que a Lei de Deus liberta, ilumina e orienta as escolhas, conduzindo a uma existência madura e fraterna. Celebrar este Domingo é abrir o coração para permitir que a sabedoria divina purifique intenções, aperfeiçoe gestos e transforme relações, para que nossa vida manifeste a beleza do Evangelho em cada decisão e opção existencial. 

Conheça o que celebramos na Liturgia: “5 Catequeses: A celebração litúrgica”
Para quem gosta de Liturgia e, especialmente, para quem atua em ministérios litúrgicos, existe uma obrigação de conhecer O QUE É (a essência do que se celebra na Liturgia) e qual é o processo comunicativo da CELEBRAÇÃO LITÚRGICA. 
A realidade de algumas comunidades ainda registra a presença de agentes de pastoral e membros dos ministérios litúrgicos desconhecendo o que é CELEBRAÇÃO LITÚRGICA. Por considerar que isso é inadmissível, sugerimos participar das 5 Catequeses: A celebração litúrgica”.
Preço do investimento = R$ 70,00
Para conhecer mais detalhes do e-book, clique no link: https://tinyurl.com/2pxj7dwr 
ASSINE NO SAL – Serviço de Animação Litúrgica 
Há 26 anos nos empenhamos em contribuir, com nossas propostas celebrativas, na preparação das celebrações Dominicais. Por isso, pedimos um favor: ASSINE O SAL. 

Sim, reconhecemos que é mais em conta emprestar, é mais fácil pedir que alguém envie uma cópia, usar a cópia da paróquia ou de uma diocese... sem pagar nada por isso. Mas, avalie que existem pessoas que dedicam tempo e esforço para preparar o SAL e, por isso, considere ASSINAR O SAL como modo de retribuir quem se dedica a este trabalho. Em vez de receber o subsídio gratuitamente, diga “obrigado” com sua assinatura. 

Assinatura anual — R$ 100,00 

Assinatura semestral — R$ 55,00

Para assinar acesse = www.liturgia.pro.br 
ILUMINADOS PELAS CANÇÕES

Como está sendo sugerido nesta proposta celebrativa, repertório para este 6DTC-A ajudará os celebrantes a compreender que a Lei divina é a fonte da espiritualidade cristã. Iniciar a celebração inspirando-se na 1ª leitura na escolha da vida (entrada), que só pede a nós, discípulos e discípulas de Jesus, viver o amor (ofertas) e torna feliz o homem e a mulher que vive a Lei do Senhor (comunhão). Acompanhar a dissolvência da assembleia cantando a necessidade de viver o Mandamento Novo do amor, proposto por Jesus (envio).
Entrada: iniciar a celebração inspirando-se na 1ª leitura para convidar os celebrantes a escolher a vida e nunca a morte ... 

“Diante de ti ponho a vida e a morte” (https://www.youtube.com/watch?v=nO-mRZmNF5Q&t=55s ) 

Ofertas: ... porque a família de Deus, a Igreja, reconhece que os Mandamentos divinos promovem o amor em quem os vive ...

“Grande é o Senhor” (https://www.youtube.com/watch?v=2RTyT2xFOG0&t=84s ) 

Comunhão: ... e torna feliz o homem e a mulher que caminham e iluminam suas vidas na Lei do Senhor. 

“Feliz o homem que ama o Senhor” (https://www.youtube.com/watch?v=L6pjt2SvVYQ&t=4s ) 

Envio: acompanhar a dissolvência da assembleia cantando a necessidade de viver como um tempo de amar e promover o amor. 

“Já é tempo de amar” (https://www.youtube.com/watch?v=PbtXtkhWJu8&t=26s ) 

O QUE VALORIZAR NA CELEBRAÇÃO

Espaço simbólico: o modo mais simples de criar o espaço simbólico deste 6DTC-A encontra-se na 1ª leitura, na chamada Teologia dos Dois Caminhos: o caminho da vida e o caminho da morte. A sugestão é se servir do símbolo da água e do fogo, interrogando onde cada celebrante irá colocar a mão. O fogo está aceso dentro de uma redoma de vidro com sal. A água dentro de um recipiente. O tamanho dos vasos utilizados na fotomontagem é para dar uma ideia mais clara da proposta do espaço simbólico. 
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Sugestões rituais 

Ritos iniciais

A proposta do canção para acompanhar a procissão inicial e o espaço simbólico enfatizam a importância de convidar os celebrantes a escolher bem: escolher a vida. 
Antífona de entrada: 
Antífona de entrada

Sede para mim um Deus protetor
e um lugar de refúgio, para me salvar.
Porque sois minha força e meu refúgio
e, por causa do vosso nome, me guiais e sustentais.

Acolhida presidencial 

Modelo para acolhida presidencial 

A presença do Espírito Santo de Deus, que nos conduz nos caminhos dos Mandamentos divinos, fonte da vida, esteja sempre convosco. 
T – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial: 
Modelo de monição inicial

Jesus não veio ao mundo para substituir os Mandamentos recebidos por Moisés, no Antigo Testamento. Veio para cumprir e para ensinar como viver os Mandamentos para que possamos escolher a vida e jamais escolher a morte. 
Iniciemos nossa celebração intercedendo a graça de acolher o modo novo de viver os Mandamentos da Lei de Deus, como nos ensina Jesus. 

(pausa silenciosa para oração pessoal)

Ato penitencial:

Anotações práticas

O rito penitencial é cantado e poderá ser feito com um solo cantando as estrofes e a assembleia participa cantando o refrão. 
Ouvir a canção: https://www.youtube.com/watch?v=5TAjCpzF5G0&t=1s 
Modelo para o ato penitencial — CANTADO 

P - Pelas vezes que não respeitamos as pessoas como imagem e semelhança de Deus e como nossos irmãos e irmãs, peçamos perdão.

(breve pausa de silêncio)

Ato penitencial cantado

Converte meu coração, eu quero recomeçar. 
Ensina-me a ser irmão dos pobres e oprimidos. 

Confesso meu egoísmo eu penso demais em mim. 

Teu sim para mim é não, 

e se dizes que não, eu insisto que sim.

Converte o meu coração aos pobres a quem tanto amas, 

a ser também pobre me chamas, converte o meu coração.

Converte meu coração, eu quero reaprender.

ensina-me a ser irmão, daqueles que não tem nada. 

Confesso meu comodismo, é muito mais fácil dar 

do que se comprometer e de novo aprender, e de fato mudar.

T - Deus fonte da vida, tenha compaixão de nós, perdoe nossos pecados que agridem a dignidade e o respeito do outro e nos conduza à vida eterna.

T - Amém.

Kyrie eleison: 
P - Senhor, tende piedade de nós

T - Senhor, tende piedade de nós

P - Cristo, tende piedade de nós

T - Cristo, tende piedade de nós

P - Senhor, tende piedade de nós

T - Senhor, tende piedade de nós

Rito de glorificação inicial: 
Modelo de motivação para o rito do glória

Pela fraternidade que estabelece um novo modo de relacionamento social entre nós, louvemos nosso Deus.

Oração do dia: 

Oremos

Ó Deus, que prometeis permanecer 
nos corações retos e sinceros,
concedei-nos por vossa graça viver de tal maneira
que possais habitar em nós.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos.
T – Amém! 
Liturgia da Palavra 

Resumo da homilia: 

1 – não apenas a ação que agride o outro, mas até o pensar pode ser pecaminoso 
2 – o cumprimento da Lei divina nasce da sinceridade do interior da pessoa 
3 – diante das escolhas que sempre aparecem na vida, escolher a vida e viver
Homilia 

1 – A Lei divina não é somente exterior
Tivemos a oportunidade de conhecer, nestes três primeiros Domingos de fevereiro, as condições para caminhar na estrada do discipulado de Jesus. O primeiro critério é cultivar as bem-aventuranças (4DTC-A), depois a identidade do cristão e da cristã de ser sal da terra e luz do mundo (5DTC-A) e, agora, um desafio ainda mais forte: viver integralmente a lei divina. Quando digo “integralmente” estou me referindo ao modo de agir, e isso tem a ver com comportamento, e ao modo de pensar. Foi assim que ouvimos no Evangelho: Jesus diz, por exemplo, que o adultério não é cometido somente com a atitude da traição, mas até mesmo com o pensamento libidinoso em relação à mulher. Outro exemplo de Jesus em relação ao 5º Mandamento: não matar. Não somente o ato de matar alguém é pecado, mas até mesmo agredir o outro mentalmente é pecado. Facilmente, comprovamos que Jesus não se limita aos atos; desce mais profundamente: até o modo de pensar contra o outro pode ser pecaminoso. 

2 – Sinceridade no sim e no não

Quer dizer que Jesus está endurecendo? Em certo sim, mas mais que endurecer, no sentido de tornar a Lei mais rígida, Jesus está completando, dando uma qualidade à Lei. É o que ele dizia no início do Evangelho: “não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim abolir, mas para dar-lhes pleno cumprimento.” A Lei se cumpre não somente pelas atitudes externas, mas também pelo interior, pelo modo de pensar, pelos julgamentos que fazemos contra as pessoas, pelos desejos de mal a pessoas, por exemplo. O cumprimento prometido por Jesus tem a ver com a realidade total da vida humana: com os relacionamentos e com o modo de pensar. E isso se encontra no final do Evangelho na frase que resume tudo: “seja o vosso sim, SIM, o vosso não, NÃO. Tudo o que for além vem do Maligno.” O cumprimento da Lei, portanto, nesta minha reflexão pode ser entendido de modo bem simples: eu cumpro a Lei de Deus quando sou sincero: sim é sim e não é não. 

3 – Transformação interior 
A finalidade de Jesus Cristo é ter discípulos e discípulas transformados interiormente, que tenham um coração semelhante ao coração divino. Um coração misericordioso como misericordioso é o coração de Deus. Em Deus não existe fingimento; ele é o que é; ele sempre é verdadeiro e, mais, a Verdade. O mesmo vale para a vida cristã e para nosso modo de ser cristão. Não somos personagens religiosos que encena a fé em celebrações, em manifestações religiosas públicas. O que Jesus propõe não se limita a atitudes religiosas, mas a viver autenticamente aquilo que é proposto. Não ser fingido. Não se pode agir de um modo e pensar de outro. Jesus vai dizer, em outras passagens, que isso é hipocrisia, um comportamento típico dos fariseus. Por isso, como vamos viver? Como eu, como você vamos viver diante da proposta de Jesus. O sábio do Eclesiástico, na 1ª leitura, dizia que Deus, através dos Mandamentos, coloca diante de nós a vida e a morte. O que vamos escolher? Praticar os Mandamentos com comportamentos e pensamentos é escolher a vida e quem faz esta escolha, ouvimos na 1ª leitura, tem o olhar protetor de Deus na sua vida pessoal. Estamos dispostos a viver integralmente os Mandamentos da Lei de Deus? Esta é uma resposta que poderemos refletir durante o tempo da Quaresma, que iremos iniciar na próxima Quarta-feira de cinzas. Amém!

Oração dos fiéis 
Anotações práticas

A Oração dos fiéis está sendo proposta para ser rezada com dois ministros (M1 e M2). A participação da assembleia, que consta de duas partes, poderá ser distribuída entre homens e mulheres. Homens (H) fazem a primeira parte e, as mulheres (M) a segunda parte.

P – Peçamos que o Espírito de Deus, que mora em nós, interceda por nós e venha em nosso socorro, para que possamos escolher a vida e a fraternidade.
M1 – Deus nos convida a escolher entre a vida e a morte.
M2 – Rezemos por todos aqueles que são chamados a tomar decisões importantes na sociedade, para que não se deixem conduzir apenas por aparências externas, mas ajam com sinceridade interior, escolhendo o bem de cada pessoa e promovendo a vida em todas as situações.
H – Dai-nos vosso Espírito, Senhor!

M – Colocai em nós vosso Espírito de amor.

M1 – A sabedoria de Deus não é deste mundo.  

M2 – Rezemos por todos aqueles que criticam a fé cristã, que perseguem e caluniam a Igreja, para que possamos responder com autenticidade, sem rancor ou agressividade, cultivando um coração semelhante ao de Cristo, cheio de misericórdia e verdade.

H – Dai-nos vosso Espírito, Senhor!

M – Colocai em nós vosso Espírito de amor.

M1 – Deus nos propõe uma lei que é alegria para o coração. 

M2 – Rezemos por todos nós, para que não vivamos somente de ritos religiosos, mas deixemos que o Evangelho transforme nosso pensar e nosso agir, fazendo com que o nosso “sim” seja sim e o nosso “não” seja não, com sinceridade e fidelidade ao que Deus nos pede.
H – Dai-nos vosso Espírito, Senhor!

M – Colocai em nós vosso Espírito de amor.

M1 – O que Deus preparou para os homens é algo que nunca ninguém viu.

M2 – Rezemos pela Igreja, para que, ao proclamar a Lei do Senhor, ajude seus filhos e filhas a vivê-la interiormente, promovendo dignidade humana, justiça reconciliadora e transformações existenciais que façam florescer um mundo mais verdadeiro e mais humano.

H – Dai-nos vosso Espírito, Senhor!

M – Colocai em nós vosso Espírito de amor.

P – Deus, nosso Pai, tornai-nos atentos às vossas propostas de vida e dai-nos forças para vivê-las. É o que hoje vos pedimos por Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo.
T – Amém!

Liturgia Eucarística 

Quem vive os Mandamentos divinos em sua integridade, como ensinados por Jesus, por se sincero no agir e no pensar, é alguém que alegremente pode se aproximar do altar e nele depositar a liberdade que vive proporcionada pela prática da Lei do Senhor. 
Orate fratres: 

Orate fratres

Orai, irmão e irmã para que nossa família, reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T – Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a sua Santa Igreja. 

Oração sobre as oferendas: 
Oração sobre as oferendas

Este sacrifício, Senhor, nos purifique e renove
e seja causa de recompensa eterna
para os que fazem a vossa vontade.
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém! 
Oração Eucarística 

Prefácio próprio da Oração Eucarística V 
Tema do Prefácio: “Caminhamos na estrada de Jesus”
Proclamar a Oração Eucarística V
Preparação para a comunhão 

Convidar os celebrantes a se aproximar da Mesa da Eucaristia para se alimentar da vida divina e ser conduzido pela luz da Lei do Evangelho. 
Pai nosso: 

Convite para o Pai nosso

Iluminados pela sabedoria do Evangelho e formados na escola do Mestre Jesus, rezemos como o Senhor nos ensinou: Pai nosso...

Abraço da paz: 

Proposta de saudação da paz

Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs com sua Cruz, saudemo-nos com um sinal de reconciliação e de paz.  

Convite para a comunhão: 
Proposta de convite para a comunhão
Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T – Senhor, eu não sou digno que entreis em minha morada, mas dizei uma Palavra e serei salvo.
Antífona de comunhão: 

Antífona de comunhão
Pois Deus amou tanto o mundo
que deu o seu Filho unigênito,
para que não morra todo o que nele crer,
mas tenha a vida eterna.

Oração depois da comunhão: 

Oração depois da comunhão

Senhor, que nos fizestes
provar as alegrias do céu,
dai-nos desejar sempre o alimento
que nos traz a verdadeira vida.
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém! 
Ritos finais 

Na proposta do compromisso concreto, conduzir os celebrantes a reconhecer a necessidade de diariamente renovar a decisão de sempre escolher a vida e o viver. 
Oração do compromisso concreto: 
Senhor, eu me apresento diante de vós 
desejando viver a vossa Lei não apenas nas ações, 
mas também nos pensamentos. 

Dá-me um coração sincero, 
capaz de dizer “sim” quando é sim 
e “não” quando é não; 
um coração sem fingimentos.
Purifica meu interior para que meus desejos, 
constatações e intenções sejam justas e verdadeiras.
Liberta-me da ira, do desejo de vingança 
e de todo pensamento que fira o próximo.
Concede-me um coração semelhante ao vosso, 
misericordioso e transparente.
Quero escolher a vida, 
praticando integralmente os vossos Mandamentos.
Sustenta-me no caminho do discipulado 
com fidelidade e verdade. 
Amém! 
Bênção e despedida: 

P - O Senhor esteja convosco

T - Ele está no meio de nós

P - Ó Deus, purificai os vosso fiéis, inspirando-lhes verdadeiro arrependimento, para que possam triunfar dos maus desejos e comprazer-se sempre em vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

T - Amém!

P - Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.

T - Amém

Para o envio dos celebrantes, o diácono (ou padre) poderá dizer: 

P - Testemunhai a todos o amor e a fraternidade. 

Permanecei na paz do Senhor hoje e sempre.

T - Graças a Deus.
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Jesus não muda a Lei divina, presente nos Mandamentos. Acende uma nova luz propondo ser vivida em atitudes e pensamentos.
LEITURAS 
A plenitude da Lei se revela no amor, que traduz os Mandamentos em vida nova e purificada nas intenções. Quem ama vive em liberdade interior, reconhece no outro a imagem e semelhança de Deus e responde com misericórdia. Assim, o discípulo e discípula que seguem Jesus com coerência, rejeita aparências e escolhe continuamente o bem, renovando o coração e construindo o Reino com gestos concretos de fidelidade e paz.
Primeira leitura: Eclo 15,16-21

Leitura do livro do Eclesiástico

Se quiseres observar os Mandamentos, eles te guardarão;

se confias em Deus, tu também viverás.

Diante de ti, ele colocou o fogo e a água

para o que quiseres, tu podes estender a mão.

Diante do homem estão a vida e a morte, o bem e o mal;

ele receberá aquilo que preferir.

A sabedoria do Senhor é imensa,

ele é forte e poderoso e tudo vê continuamente.

Os olhos do Senhor estão voltados para os que o temem.

Ele conhece todas as obras do homem.

Não mandou a ninguém agir como ímpio

e a ninguém deu licença de pecar.

Palavra do Senhor

T - Graças a Deus

Salmo responsorial - Sl 118

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

Feliz o homem que observa seus preceitos

e de todo o coração procura a Deus!

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

Os vossos mandamentos nos destes 

para serem fielmente observados.

Oxalá seja bem firme a minha vida

em cumprir vossa vontade e vossa lei!

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

Sede bom com vosso servo e viverei,

e guardarei vossa Palavra, ó Senhor.

Abri os meus olhos e então contemplarei

as maravilhas que encerra a vossa lei!

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

Ensinai-me a viver vossos preceitos

quero guardá-los fielmente até o fim

Dai-me o saber, e cumprirei a vossa Lei

e de todo o coração a guardarei.

Feliz o homem sem pecado em seu caminho,

que na lei do Senhor Deus vai progredindo!

2ª Leitura: 1Cor 2,1-5

Leitura da primeira Carta de São Paulo aos Coríntios

Irmãos:

Entre os perfeitos nós falamos de sabedoria

não da sabedoria deste mundo

nem da sabedoria dos poderosos deste mundo

que, afinal, estão votados à destruição.

Falamos, sim, da misteriosa sabedoria de Deus,

sabedoria escondida, que desde a eternidade

Deus destinou para nossa gloria.

Nenhum dos poderosos deste mundo

conheceu essa sabedoria.

Pois, se a tivessem conhecido,

não teriam crucificado o Senhor da glória. 

Mas, como está escrito,

“o que Deus preparou para os que o amam

é algo que os olhos jamais viram

nem os ouvidos ouviram

nem coração algum jamais pressentiu.”

A nós Deus revelou esse mistério

através do Espírito.

Pois o Espírito esquadrinha tudo,

mesmo as profundezas de Deus.

Palavra do Senhor

T - Graças a Deus! 

Aclamação ao Evangelho: Mt 11,25

Aleluia, Aleluia, Aleluia

Eu te louvo, ó Pai santo, 

Deus do céu, Senhor da terra: 

os mistérios do teu Reino, 

aos pequenos tu revelas.

Evangelho: Mt 5,17-37 – (forma longa)

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos:

Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas.

Não vim para abolir,

mas para dar-lhes pleno cumprimento.

Em verdade, eu vos digo:

antes que o céu e a terra deixem de existir,

nem uma só letra ou vírgula serão tiradas da Lei,

sem que tudo se cumpra.

Portanto, quem desobedecer

a um só destes mandamentos, por menor que seja,

e ensinar os outros a fazerem o mesmo,

será considerado o menor no Reino dos Céus.

Porém, quem os praticar e ensinar

será considerado grande no Reino dos Céus.

Porque eu vos digo:

Se a vossa justiça não for maior

que a justiça dos mestres da Lei e dos fariseus,

vós não entrareis no Reino dos Céus.

Vós ouvistes o que foi dito aos antigos:

'Não matarás!

Quem matar será condenado pelo tribunal'.

Eu, porém, vos digo:

todo aquele que se encoleriza com seu irmão

será réu em juízo;

quem disser ao seu irmão: 'patife!'

será condenado pelo tribunal;

quem chamar o irmão de 'tolo'

será condenado ao fogo do inferno.

Portanto, quando tu estiveres levando

a tua oferta para o altar, e ali te lembrares

que teu irmão tem alguma coisa contra ti,

deixa a tua oferta ali diante do altar,

e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão.

Só então vai apresentar a tua oferta.

Procura reconciliar-te com teu adversário,

enquanto caminha contigo para o tribunal.

Senão o adversário te entregará ao juiz,

o juiz te entregará ao oficial de justiça,

e tu serás jogado na prisão.

Em verdade eu te digo: dali não sairás,

enquanto não pagares o último centavo.

Ouvistes o que foi dito:

'Não cometerás adultério'.

Eu, porém, vos digo:

Todo aquele que olhar para uma mulher,

com o desejo de possuí-la,

já cometeu adultério com ela no seu coração.

Se o teu olho direito é para ti ocasião de pecado,

arranca-o e joga-o para longe de ti!

De fato, é melhor perder um de teus membros,

do que todo o teu corpo ser jogado no inferno.

Se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado,

corta-a e joga-a para longe de ti!

De fato, é melhor perder um dos teus membros,

do que todo o teu corpo ir para o inferno.

Foi dito também:

'Quem se divorciar de sua mulher,

dê-lhe uma certidão de divórcio'.

Eu, porém, vos digo:

Todo aquele que se divorcia de sua mulher,

a não ser por motivo de união irregular,

faz com que ela se torne adúltera;

e quem se casa com a mulher divorciada

comete adultério.

Vós ouvistes também o que foi dito aos antigos:

'Não jurarás falso',

mas 'cumprirás os teus juramentos feitos ao Senhor'.

Eu, porém, vos digo:

Não jureis de modo algum:

nem pelo céu, porque é o trono de Deus;

nem pela terra,

porque é o suporte onde apoia os seus pés;

nem por Jerusalém, porque é a cidade do Grande Rei.

Não jures tão pouco pela tua cabeça,

porque tu não podes tornar branco ou preto

um só fio de cabelo.

Seja o vosso 'sim': 'Sim',

e o vosso 'não': 'Não'.

Tudo o que for além disso vem do Maligno.

Palavra da Salvação

T - Glória ao vós, Senhor!

Evangelho: Mt 5,17-37 – (forma breve)

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos:

“Eu vos digo:

Se a vossa justiça não for maior

que a justiça dos mestres da Lei e dos fariseus

vós não entrareis no Reino dos Céus.

Vós ouvistes o que foi dito aos antigos

“Não matarás!”

Quem matar será condenado pelo tribunal.

Eu, porém, vos digo:

todo aquele que se encolerizar com seu irmão

será réu em juízo.

Ouvistes o que foi dito:

“Não cometerás adultério.”

Eu, porém, vos digo:

Todo aquele que olhar para uma mulher,

com o desejo de possuí-la

já cometeu adultério com ela no seu coração

Vós ouvistes também o que foi dito aos antigos:

“Não jurarás falso”

mas “cumprirás os teus juramentos feitos ao Senhor.”

Eu, porém, vos digo

Não jureis de modo algum

Seja o vosso “sim”, sim

e o vosso 'não: “Não”.

Tudo o que for além disso vem do Maligno"

Palavra da Salvação

T - Glória ao vós, Senhor!
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